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CINQUENTA ANOS DEPOIS 

Um bocadinho de história 
V 

AMOS hoje a um bocadinho 
da história da fundação 
desta Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa. 
A ideia dela começa «no 
fim do segundo ano (da 

Casa Mãe da Obra: Miranda do 
Corvo), que foi Janeiro de quarenta e 
dois» quando «os novos habitantes mal 
cabiam dentro do berço. Tornava-se 
necessário expandir e eu dirigi-me ao 
Norte a ver se dava com uma quinta». 

«Trazia eu o pensamento ocupado 
com o Convento de Arouca, com mira 
a fundar ali a Aldeia dos Rapazes 
quando adreguei de passar por Paço 
de Sousa onde existe um Convento 
beneditino consumido há três anos 
pelas chamas de um incêndio. 

- Fique por aqui, Padre - disse-
-me alguém. 

«Sonhara uma Aldeia 
com casinhas a espelhar» 

Entrei dentro das ruínas. Vi a arte, a 
piedade e a fé dos monges nas sólidas 
construções daquele tempo, sob o 
signo sagrado do ora et labora. 
Passeei a cerca, subi à mata, olhei em 
redor. Soube da posição jurídica da 
fábrica monástica.» 

Bela entrada da nossa Aldeia 
de Paço de Sousa- a Avenida 

Duarte Pacheco. 

«Sonhara uma Aldeia com casinhas 
a espelhar, habitada por garotos da rua 
a cultivar a terra e a comer o pão com 
o suor do seu rosto. Vi escolas e ofici­
nas; pomares e jardins; folguedos e 
descantes. A Igreja era no meio. 
Crianças entravam ao repicar de sinos 
e dentro havia a mesma legenda dos 
antigos frades num fundo de glória: 
ora et labora. 

Nisto abri os olhos e nada màis vi 
do que as ruínas do Convento descar­
nado. Era um sonho! 

- Fique por aqui, Padre; não vá 
para Arouca - repete o mesmo 
senhor.» 

Gostaria de sabÚ quem foi este 
senhor. Decerto Padre Miguel 
Baptista Lopes, ou talvez seu primo 
Dr. Moreira da Rocha que estivesse 
presente na ocasião, já que o sonho 
acontecera à beira da residência paro­
quial. Fosse quem fosse, aquele 
senhor foi voz de Deus a guiar os 
passos de Pai Américo. 

Quando muitos anos mais tarde 
conheci o Convento de Arouca e a sua 
cerca, assustei-me de pensar que 
poderia ter sido ali a Casa do Gaiato. 
Nem me pareceu que lá houvesse 
condições para realizar o sonho. 

O que afugentava Pai Américo de 
Paço de Sousa era ser aqui a sua terra 
e a lembrança de como «é difícil a um 
profeta fazer milagres» em tais 
circunstâncias. Mas a voz venceu: 
«Pedi papel e tinta; escrevi para 

Lisboa. A resposta veio num rufo: -
Sim senhor». 

Isto passou-se no Outono de 1942. 
Se atendermos à costumada lentidão 
oficial, de facto, desta vez, tudo acon­
teceu num «rufo», pois em 20 de 
Fevereiro de 1943, de Coimbra, Pai 
Américo pediu ao ·Presidente da Junta 
de Província do Douro Litoral que o 
recebesse «na próxima sexta-feira», 
dia em que também seria recebido 
pelo G9vernador Civil, após o que 
«seguirei para Paço de Sousa onde me 
devo encontrar com o Arquitecto 
Teixeira Lopes que vai estudar o local 
das construções.» 

«0 'sonho' amadurecia» 

Em breves meses o sonho amadure­
cia em ordem à. concretização. 

Interessantíssima correspondência 
trocada, eventos que testemunhas con­
servaram - 9emonstram a fortíssima 
personalidade de Pai Américo e o seu 
impacto nos intervenientes deste pro­
cesso. Não cabem nas escassas colu­
nas do nosso Jornal, mas são docu­
mentos para a história. 

Em 14 .de Abril de 1943 foi publi­
cada no Diário do Governo a Portaria 
ministerial do pia 1 O anterior que 
determina «a entrega dos bens mobi­
liários e móveis, títulos de crédito e 
documentos que pertenciam à Casa 
Pia de Paço de Sousa, feita pela Junta 
de Província do Douro Litoral.» 

Continua na página 4 

FESTAS 
·LISBOA 

2 de Maio- Domingo· 15,30 b- Instituto.de 
ODIVELAS 

9 de · Maio - Domingo - .tS,30 b - Salão da 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus- Rua Camilo 
Castelo Branco (Junto ã Rotunda do Marquês) -
LISBOA 

15 e 16 de Maio, 15,30 b - Salão da Igreja de 
Cristo Rei- PORTELA DE SACA VÉM 

22 de Maio - Sábado - 15,30 h- Cioe-Teatro -
LOURES 

23 de Maio - Domingo 15,30 b - Salão da Igreja 
Paroquial- BENEDITA 

30 de Maio • Domingo - 15,30 h - Salão dos 
Bombeiros Voluntários- TORRES VEDRAS 

• SETÚBAL 
As Festas, de Setúbal, têm como lema: A Casa 

do Gaiato tuna escola de chefes. 
São tantos os antigos gaiatos em lugares de 

comando nas diversas actividades económicas do 
País que não podemos calar o valor da formação 
.pe<Jagógica recebida no berço. 

O Padre Américo voltará, de novot a grande 
plano. É ele o inspirador de todo o pensamento e 
experiência, como será o autor de ver4adeiras 
epopeias declamadas pelos rapazes. 

Numa crise de valores bumanost cada vez mais 
acentuada por esse mundo fora, a nossa Festa surge 

Continua na página 3 
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2/ O GAIATO 

~onferência 
de ~~o ae SouS! 

VELHA TRADIÇÃO 
Na Quinta-Feira Santa , para 
além de participarem nas ceri­
mónias religiosas, os Pobres de 
Paço de Sousa jantam com a 
Comunidade da Casa do 
Gaiato. Só não estão presentes 
os acamados, comparecendo 
até um ou outro aleijado. 

No fim da refeição, um dos 
nossos Padres leva os Pobres, 
na carrinha, até ao domicílio de 
cada um. 

Uma pJ:esença agradável. 
Cheia de significado. Eles 
aguardam sempre este santo dia 
com ansiedade! 

No domingo de Pascoela 
visitámos alguns dos que não 
puderam estar presentes. Um 
deles era tratado pelo filho, 
com amor. Entretanto, chega o 
seu antigo patrão que trazia uns 
doces para o velhinho: A ati­
tude desse Amigo, a sua alegria 
pascal tocou o nosso próprio 
coração. É um testemunho 
cristão face ao materialismo de 
alguns empresários que , na 
freima do lucro, esquecem os 
seus antigos colaboradores. 

Em tudo o mais, vale a pena 
referir que visitámos também 
uma viúva, tendo por vizinha 
uma mulher bastante mais 
velha. Foi uma hora cheia! Em 
tempos, ajudámos aquela Pobre 
na construção da casa , onde 
criou os filhos sabe Deus 
como . Depois, ergueu um 
pequeno anexo ainda por 
acabar. «Sabe?, a gente vamos 
arremendando conforme pode­
mos ... » Tão. sugestivo aquele 
arremendahdo! Diz muito do 
que vai na alma de .todos eles. 

PARTILHA- Cheque da 
assinante 35019, da Capital, 
«para abrilhantar o almoço de 
Páscoa de um dos Pobr(!s· da 
Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus, de Paço de 
Sousa». Acrescenta: «Não vale 
a pena agradecerem por 
escrito. Basta uma referência 
n' O GAIATO». 

Outro cheque, da assinante 
14802, que pede anonimato -
é uma procissão de Anónimos! 
- «para o dividirem como 
entenderem pelos irmãos prote­
gidos pela Conferência do San­
tíssimo Nome de Jesus. Não é 
muito, mas o q~e posso tirar da 
minha pensão de reformada, 
que vou juntando ao longo de 
alguns meses. São as minhas 
economias. 'Dai e recebereis' 
- disse o Senhor. Ele nunca 
faltou às minhas necessidades. 
Seja louvado por tanto amor 
que nos dá ». Os pobres dão a 
mão aos Pobres! 

«Um punhado de amêndoas», 
da assinante 33542, do Porto: 
«Bem gostaria de mandar uma 

· cesta ... Distribuam-nas como 
acharem melhor» . Aparece 
muitas ve·zes, com feminina 
delicadeza. 

Mais um cheque, da assi­
nante 23311, de Setúbal, «para 
ajuda dumas telhas a quem 
precisar delas. São poucas, 
mas de boa vontade ». Dois 
contos, e uma carta cheia, da 
velha amiga e assinante 7769 
- do Porto. A presença habi­
tual do assinante 42971, de 
Ovar, «para os Pobres, mais 
necessitados e envergonhados, 
da Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus- por uma 
intenção que Deus e Nossa 
Senhora sabem». 

Rio de Mouro: «Muito gos­
taria que este cheque - da 
assinante 22890 - fosse 
várias vezes dobrado. Mas, 
infelizmente, não me é possí­
vel. Mesmo assim, peço em 
troca que agradeçam por mim 
a Deus o que até hoje me tem 
concedido. Faço-o todos os 
dias. Porém, nunca é 
demais ... » 

Assinante 7186, de Aveiro: 
«Um pequeno donativo para a 
vossa Conferência e mais 
1.000$00 duma senhora, mãe 
dum jovem assinante d' O 
GAIATO », em Angeja. Lá 
perto, Pardilhó, a assinante 
28740 manda «umas migalhi­
nhas para ajuda das amêndoas 
dos Pobres». Fecha a procis­
são a assinante 29845, de 
Lisboa, «com todo o carinho, 
desejando uma santa Páscoa 
para todos ». Retribuímos, a 
todos, na mesma proporção. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

. Júlio Mendes 

I PA~O DE SOUSA I 
PÁSCOA- A grande Festa 

foi maior ainda com o bapti­
zado de cinco rapazes: <<Fiúza», 
Ivo, seu irmão Nuno, Ruben e 
<<Alentejano>>. Tiveram a opor­
tunidade de escolher o"s padri­
nhos: O «Fiúza >> convidou o 
Nilton e a Preciosa. O Ivo, João 
Paulo e uma amiga. Nuno, o 
Luís, filho do Júlio Mendes, e a 
esposa . Ruben, Eusébio e 
Teresa. <<Alentejano>> , Kim-Zé 
e menina Amélia. 

V A CARIA - Como sem­
pre, a vacaria está cheia e é um 
sector importante. 

O Silva tem experiência e 
põe os rapazes na linha, pois 
não é fácil orientar meia dúzia 
deles que tratam do gado, pois 
dá muito trabalho. 

FUGAS - O Coelho e o 
<< Spock >> , ambos colegas de 
trabalho, resolveram passar uns 
dias fora . .. Regressaram e 
imediatamente ficaram com o 
símbolo dos fugitivos: cabeça 
rapada. 

O <<Spock>> até é um rapaz 
razoável. Mas, em relação ao 
Coelho pouca coisa há que 
fazer ... Tem sido castigado, e 
não tem valido a pena! 

FUTEBOL- Após algum 
tempo sem defrontarmos 
qualquer equipa, jogámos com 
um grupo que até fez um bom 
resultado: empatámos a quatro 
bolas. Bom jogo, não um bom 
resultado para nós. Mas, o que 
interessou mesmo, foi um 
prélib divertido, agradável. 

«Vitinho» 

I TOJAL I 
OVELHAS - Na Semana 

Santa demos uma revisão pelas 
ovelhas. Abatemos três. O 
«Madeira>> e o <<Pingo Doct; >> 
não gostaram muito .... Foram 
criadas pelas suas mãos. Mas 
há mais uma ovelha para ter. .. 
Prometem que, para a Semana 
Santa do próximo ano, haverá o 
dobro! 

PRIMA VERA - Chegou e 
nota-se uma grande diferença: 
começa tudo a florir, das·laran­
jeiras que estão carregadas às 
flores mais pequenas que temos 
nos jardins. Dá alegria ver as 
coisas bonitas, depois de tanto 
trabalho! Durante as férias da 
Páscoa os estudantes foram 
ocupados para espalharem mais 
terra, terminando o serviço de 
jardinagem. 

MAIS UM! - Estamos a 
rebentar pelas costuras , pois 
temos 140 rapazes! No dia 19, 
o Tiago entrou na Comunidade. 
Ainda agora chegou e já foi 
<<baptizado>>: é o <<Bochechas>>. 
Ao contrário do Carlos, não 
tem problemas de abalar com o 
vento ... 

FESTAS - A primeira está 
feita. O espectáculo não pode­
ria ter ccrrido melhor. Chamar­
-nos-iam profissionais, coisa 
que não somos - mas não 
deixamos de sonhar. Espera­
mos que as próximas sejam tão 
boas como esta, ou melhores 
ainda. Temos trabalhado o 
melhoJ: possível. 

ESCOLA - As notas não 
foram más. Um ou outro com 
duas negativas. Mas teria sido 
descuido ... No final do ano 
esperamos que os menos classi­
ficados ultrapassem as dificul­
dades. Estamos na recta final. 
Faltam apenas dois meses para 
mostrar o que valemos . Boa 
sorte. 

Luís Miguel Fontes 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS -
O casal Zé e Maria do Céu tem, 
finalmente, uma bela casa, 
graças à vossa preciosa ajuda, 
encontrando-se assim à disposi­
ção de quem a deseje visitar. 

Esta família passou o melhor 
Natal da sua vida, pois foi 
possível terem um <<ninho>> e 
usufruírem do conforto e 
condições familiares outrora 
inexistentes. 

Apesar dos constantes pedi-

1 de MAIO de 1993 

disporem de água quente a 
tornar este lar mais harmo­
nioso .... 

A casa está linda e. acolhe­
dora - com o gosto da Céu e 
do Zé. 

É deveras gratificante 
prescindirmos de algo em prol 
de um nosso irm ão mais 
carenciado. Torna-se possível 
transformar a sua vida, propor­
cionando-lhe ajuda, alegria e 
conforto - como sucedeu a 
esta família tão necessitada. 

Contribuamos para que os 
Pobres tenham uma Páscoa 
feliz - com amêndoas e pão­
-de-ló . Deus vos conceda 
sempre muita força e coragem 
para nunca desistirem de ajudar 
quem necessite. 

dos para lhes fazermos uma 
visita, só agora tivemos uma 
oportunidade por ser difícil 
conciliar o quotidiano com esta 
nossa actividade. Nesse dia, 
quando nos viram, os olhos 
encheram-se de alegria. O 
nossQ filho, de três anos, come­
çou a brincar com os três deles, 
mostrando-se tão excitados que 
dificilmente se conseguiam 
expressar. O Luís vai muito 
bem nos estudos e está feliz por 
ter agora um quarto - só para 

ele - onde pode estudar. A 
Margari·da e a Elvira muito 
radiantes por terem o quarto 
cheio de bonecos, cedidos 
generosamente por várias 
pessoas que contribuíram para 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE - Assinante 
17478, 4.000$00. De uma 
professora reformada, para o 
Pobre mais necessitado, 
12.000$00. Elói, 1.000$00. De 
uma amiga, c'ol\1 um abraço 
amigo, I 0.000$00. J. R. D., 
5 .000$00 para ajuda dum 
pacote de amêndoas. Assinante · 
9708, cheque de 10.000$00. 
Assinante 26306, cheque de 
20.000$00 para ajuda das 
famílias carenciadas. Esmeral­
dina, cheque de 20.000$00. 

o recheio da casa. 
A Céu contentíssima pela 

nova casa, e por as senhoras 
onde faz limpeza serem muito 
amigas dela e oferecerem 
muitas coisas: televisão, carpe­
tes, etc . . . Contudo, faz falta um 
esquentador ou cilindro para Casal vicentino 

NOTÍCIAS DE 
A NOSSA FAMÍLIA- Já chegou o Pedro. 

Tem perto de três anos. Veio cheio de sarna e· 
estamos a fazer os necessários tratamentos. Come­
çou triste. Chorava muito; mas, agora, até canta 
pelos cantos da Casa. No Sábado Santo 
trouxeram o Aurélio, com cerca de seis anos, 
directo da baixa de Maputo. Há muito que ele e o 
irmão, que continua lá, pediam .para vir. Chega­
vam a subir ao carro e a recusarem sair! Agora 
veio um; logo que possível virá o seu irmão. Para 
surpresa nossa, ontem encontráq10s o Carlitos . 
Tinha saído daqui em Setembro do ano passado. 
Andou por lá mas, logo que nos viu, entusias­
mou-se e quis logo vir no carro. Permitimos, sem 
qualquer pergunta. Era um filho pródigo desejoso 
de voltar ao pai. Entretanto, como quase sempre, 
houve outra saída: o Roberto, que estava ainda há 
pouco tempo, o único que andava de muletas por 
ser deficiente. Mesmo assim, aprendeu o ofício 
de sapateiro. Agora a rua tomará conta dele ... 
Bem ou mal... 

SAÚDE - Está a ser difícil termos uma vida 
sossegada, com alguqs ou mesmo muitos na 
cama, ou no hospital. E a malária, muitas vezes 
resistente, e até cerebral. Vómitos constantes, 
dores corporais, tudo acompanhado de febres 
altíssimas e difíceis de controlar. Quase todas as 
noites alguém está mal. A Irmã levanta-se, trata 
de medicamentos, banhos à temperatura do corpo. 
Coloca gelo na cabeça, dá xarope e também um 
pouco de aconchego e carinho. Infelizmente não 
fica só por aqui. O Edson e o Faustino tiveram 
grandes convulsões: sintoma de malária cerebral, 
muito perigosa. Tiveram que ir para o hospital. O 
Edson demorou mais tempo a ser socorrido por 
falta de informação e de assistência do hospital de 
Boane. Graças a Deus tudo correu bem. Já está 
em Casa. Precisamos não puxar muito pelo seu 
intelecto. O Faustino continua hospitalizado, 
muito animado e acompanhado pela Irmã Maria 
José, Hospitaleira, a passar uma semana de férias 
connosco. Mas que férias ... ! Queira Deus tudo 
pare aqui e todos gozem o dom da boa saúde. 

ANIVERSÁRIOS - Desta vez, a pessoa mais 
merecedora desta Casa, Mãe desta grande família: 
a I!!nã Quitéria. Durante a semana todos os rapa­
zes se preocuparam em preparar alguma coisa 
para o grande dia: postais, desenhos, poemas e 
muitas danças e teatro. Marcámos a Eucaristia 
para a tarde. Participou muita gente da população 
e da ·escola. Todos foram convidados, pois 
recebem muita ajuda desta mulher inesgotável. 

. Os responsáveis de cada micro-empresa quiseram 
marcar presença com a oferta do fruto do trabalho 
deles. O padeiro/ um grande pão. O fabricante de 
blocos, um bloco, etc ... Foi bonito! 

Nesse dia festejou também o nosso Zézinho. 
Como quando chegou, nem nome tinha, nem 
nenhuma informação de idade, ficou com a data 
de nascimento da Irmã e o nome foi tirado dela e 
do Padre José Maria. Chama-se José Maria Costa 
Torres. 

CAPELA - Tínhamos muita necessidade duma 
Capela. Como as construções são muitas, era 
impossível pensar já nela. Por isso, quisemos e 

MOÇAMBIQUE I 
conseguimos desocupar uma pequenina sala para 
rezar e celebrar a Eucaristia comunitária e indivi­
dual, o Elo mais forte com Ele e com todos nós. 

QUARESMA- No decorrer da Quaresma 
tentámos sensibilizar 'os nossos rapazes, e a 
população que nos rodeia, para o Sofrimento de 
Cristo, maior que o .nosso . Por isso, para O 
tornarmos mais próximo e realista, fizemos a 
Via-Sacra pela aldeia. Cada casa era uma estação 
e cada família participava e <<Carregava>> a cruz 
até à próxima. Para melhor compreensão e vivên­
cia, era explicada cada estação, transposta por 
palavras simples para a vida da aldeia, aconteci­
mentos colectivos e individuais. Ao longo da 
Quaresma o interesse foi aumentando, pelo 
número de pessoas que aderiam. Esperamos que 
não tenha sido só pura curiosidade, mas vontade 
de conhecer e viver algo de mais profundo e 
verdadeiramente divino. Pomos tudo e todos nas 
Mãos de Deus ... Esperamos que Ele vá tocando 
os corações simples e humildes. 

PÁSCOA - Coméçamos na Quinta-feira 
Santa com todas as cerimónias. Na Sexta-feira, o 
mesmo. E, no Sábado, a· Vigília Pascal. Foi muito 
bonito, tudo correu bem, tudo cheio de vida e 
espírito de Alegria pelo acontecimento gloriosa­
mente celebrado. Houve muita particip.ação da 
população. Cantaram muito e bem. Marcámos a 
vigília com o baptismo dum do.s grandes: o 
Samuel Noa. Escolhido por mostrar-se bem 
~Wlicado e responsável. Podemos contar com ele. 
E um moço bom. Convidou para madrinha a D. 
Noémia e para padrinho o Tio Carlos, que já tem 
muitos . O Samuel já reza o Pai-Nosso por direito 
próprio. Os nossos parabéns. Mas agora é que 
tudo começou ... No domingo da Ressurreição, 
depois da Santa Eucaristia, fomos para a nossa 
fazenda almoçar. Almoço oferecido pela D. 
Noémia e também pel9 antigo gaia to Manuel 
Pedreiro, que veio da Africa do Sul para neste 
precioso dia estar connosco e participar da nossa 
Alegria. 

VISITAS- Recebemos muitas, ao longo dos 
dias. O Manuel Pedreiro, D. Noémia e filhas, a 
Unicef deixou uma merenda. 

Quero falar da visita que o sr. Cardeal D. 
Alexandre fez a nossa Casa. Estava inserida na 
visita às paróquias de Matola e Boane. Ficámos 
muito contentes por sermos contemplados no 
percurso. Chegou a boa hora, mesmo à hora da 
refeição e, claro, almoçou connosco. Logo a 
seguir viu as micro-empresas, das quais gostou 
muito e recebeu de cada uma delas uma oferta do 
fruto do seu trabalho. Terminada esta etapa, diri­
gimo-nos para a fazenda, onde a Irmã estava a 
organizar os nossos rapazes para cantares e 
danças logo que ele chegasse, como forma de 
recepção calorosa e demonstração do nosso 
contentamento. Correu tudo bem. Ele gostou. 
Conversou muito com os rapazes. Continuou com 
as suas palavrinhas de Pai e Pastor, deixando a 
sua bênção. Esperamos que volte novamente. 

Carlos Roda 
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Tribuna de Coimbra 
Amêndoas doces! 

Ontem foi domingo. A Pascoela. 

«A alma vale mais do que o corpo». 
Seria trágico se reduzíssemos a 
salvação, em nossas Casas, ao 
aspecto assistencial, ao corporal ... 
As Casas do Gaiato existem por 
causa da alma; por causa da alma 
se mantêm e a sua credibilidade 
dimana da cura da alma. 

agradecendo a transformação 
operada pela Graça Divina. Há 
saltos qualitativos, pelos quais só a 
Graça divina é responsável. Só Deus 
pode tocar o coração humano como 
.ninguém. Os métodos educativos, 
ainda que perfeitos e aplicados com 
toda a eficácia dos recursos huma­
nos, sem Deus, como apelo essencial, 
ficam votados ao fracasso e à 
frustração de quem educa e dos que 
são educados. Os sinais são evidentes. 

Na Liturgia ainda se respira o 
p·erfume suave do tempo pascal. 
Tudo nos conduz ao Ressuscitado! 
Os cânticos, as Orações, os Prefá­
cios ... A Cruz revestiu-se de pétalas. 
É Primavera. Na nossa Capela, o 
Círio flamejante atrai o nosso olhar. 
e a sua Cruz aquece o coração: «É o 
Senhor!>> Os m~is pequeninos, de 
olhos na vela, misteriosa, ferida a 
meio pelos cravos de incenso, 
questionam docemente e aderem 
com simplicidade: «Foi Jesus que 
Ressuscitou!» 

É por isso que a vida religiosa, em 
nossas Casas, é o centro. Não se 
fazem actos de culto por mera 
pertença, mas por convicção 
profunda de que só educa de 
verdade quem se ajoelha com 
frequência. Assim a nossa Missa de 
domingo é um mistério, não apenas 
um acto a mais da comunidade. 
Para ela converge o nosso viver e o 
nosso morrer pelos Rapazes e dos 
Rapazes uns pelos outros. 

Que bem me soube o tríduo 
Pascal, vivido com tanta simplici­
dade em nossa Casa: Lava-Pés; o 
beijar da Cruz em Sexta-feira 
Santa; o Círio Pascal aceso; a 
confissão dos Rapazes; a sua Comu­
nhão Pascal ... O pôr a mesa: tanta 
veste lavada e perfumada pela 
Graça de Deus! E, de traje limpo, 
ninguém dos meus recusou lugar à 
Mesa. Que amêndoas doces! Que 
consolação pascal! 

Como fico feliz quando os ouço no 
desempenho das suas obrigações, 
entoando os cânticos da nossa 
Missa ... ! «0 Senhor salvou-me 
porque me tem amor ... » 

Não sei avaliar, suficientemente, o 
que sente cada rapaz quando nela 
participa ... Q que traz cada um no 
seu coração. Adivinho lutas e sei de 
vitórias e fracassos e, às vezes, dou 
comigo de olhos nos olhos de alguns, 

Pai Américo devorado pela salva­
ção do garoto da rua - salvação 
inteira, total - arrematava, 
recomendando aos padres da Rua: Padre João 
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eles, tenham resolvido, e 
bem, todas as situações. 
Encontrei três rapados e 
tristes. Soube do seu furto, 
abuso de confiança e fuga. 
Mas estavam em Casa para 
eu os acarinhar e encorajar 
-e .me animar também. 

Lições práticas 
de grande riqueza 
humana e até sobrenatural 

Passar uns dias fora de 
Casa, ainda que seja num 
hospital, refresca-nos sem-

• pre o espírito. Assim 
vamos saboreando como 
devem ser boas as férias 
para quem ·as pode ter. 

Dez dias de internação, 
passando pela experiência 
do sofrimento, são graças 
de Deus que nunca pensá­
mos merecer e jamais 
agradeceremos. Bendito 
seja Deus! A maturidade 
que os padecimentos rapi­
damente provocam na 
pessoa que os aceita; a 
comunhão institiva e quase 
ineprimível entre todos os 
doentes, a começar pelos 
que mais sofrem; a depen­
dência absoluta a que fica­
mos sujeitos a seguir a 
melindrosas operações; e o 
carinho, atenção e compe­
tência com que somos 
tratados, são lições práti­
cas de grande riqueza 
humana e até sobrenatural. 

No serviço de urologia 
do Hospital Pulido 
Valente, em 'Lisboa, encon­
trei um serviço médico, de 
enfermagem e . de pessoal 
auxiliar como. julgava já . 
não existir. Os doentes, a 
qualquer hora e momento, 
eram sempre a menina dos 
olhos de todos! A limpeza 
e alimentação impecáveis. 
A enfermagem atenta, 
competente e muito 
dedicada. Os médicos 
inexcedíveis no zelo e, 
pelo que ouvia dizer aos 
doentes que se iam 
curando, também na 
competência. Um Hospital 
que deixa saudades! 

As notícias que me 
for~m chegando, de Casa 

ao Hospital, foram sempre 
agradáveis; mas o encontro 
com os rapazes todos em 
Casa encheu-me de assom­
bro. Não foi fácil aos 
chefes os dez dias da 
minha ausência. Não foi 

não senhor! Nós guarda­
mos, debaixo das nossas 
telhas, vítimas das maiores 
tragédias humanas. Não 
admira que haja barafunda 
na minha falta. Admira, 
sim, que os rapazes, por 

Todos os trabalhos em 
bom ritmo e uma boa par­
ticipação na festa pascal. 

Padre Acílio 

ENCONTROS em Lisboa 
Gosto do bairrismo esclarecido 

Gosto do barrismo. Gente que ama a 
sua terra, ~s suas coisas, o seu passado, as 
suas tradições. Gente que dá as mãos para 
construir e engrandecer o presente, dei­
xando uma herança de obra feita com 
suor, alegria e lágrimas, numa comunhão 
de esforços em .que cada um contribui 
com o que pode. Vemos assim aldeias que 
pouco a pouco foram realizando melhora­
mentos importantes para o bem de toda a 
população. 

Neste bairrismo não fica mal um certo 
despique entre terras vizinhas, cada uma 
procurando fazer o melhor. Cria-se entre 
os habitantes um mais sólido tecido sociaJ 
capaz de sentir e sofrer com os que 
sofrem e sempre disponível a dar a mão 
quando algum dos seus membros precisa. 
Cria-se também uma certa identificação 
com um determinado meio que ajuda o 
homem a ter raízes, a sentir-se solidário 
em relação aos Outros. 

Acontece, por vezes, que esse bairrismo 
degenera em doentias querelas entre 
vizinhos que nada trazem de positivo. 
É-se bairrista só de língua, não puxa para 
um trabalho colectivo e só se sente bem a 
denegrir o trabalho alheio demostrando 
uma enorme incapacidade de, na sua 
terra, nada fazer de positivo. Cria barrei­
ras entre populações que levam a negar 
uma ajuda quando ao lado se precisa. 
Tudo fica pelos foguetes que se destroem 
no ar e dos quais nada fica a não ser a 
cana carbonizada. 

Quem está habituado a trabalhar no 
duro sabe apreciar Ó trabalho alheio. 
Sabe dar um abraço amigo de encoraja-

· mento quando vê algo de bom na terra 
vizinha. Não cria barreiras artificiais. 

Fomos realizar a nossa Festa a uma 
determinada povoação onde as condições 
da sala, e respectivos camarins, eram boas 
para as nossas necessidades. Logo outra 
povoação vizinha se apressou a dizer que 
não ia por ser em tal sítio. Fiquei um 
pouco ferido e os nossos miúdos também 
sentiram a ferida nos seus corações. Com 
efeito não estamos habituados a estas 
barreiras e fronteiras. A nossa vida está 
habituada a funcionar sem entraves 
porque tem as dimensões do sofrimento 
humano. Em qualquer bairro, lugar, 
cidade ou rua ele pode aparecer. Quando 
recebemos um miúdo não indagamos o 
sítio onde nasceu, a cor da pele, a religião, 
a nacionalidade. É nosso porque sofre. É 
nosso porque estã em necessidade. 

Há pouco tempo ia numa rua da nossa 
cidade à procura de um menino de quatro 
anos que quase nunca tinha visto o sol. 
Entregue aos cuidados de uma «ama», 
não tinha cama, estava habituado a 
chorar só, não se sabe se alguma vez foi 
vacinado, quando alguém interrompe e 
me diz: - O sr. Padre também por aqui?! 
Percebi o brejeiro da frase. Era rua mal 
afamada. Se eu tive~e criado barreiras e 
fronteiras, que seria daquele menino ali a 
sofrer, sem direito ao sol, ao ar livre? 

Bairrismo sim, mas esclarecido - que 
não seja cego nem trôpego. Bairrismo 
marcado pelo sofrimento, pela cruz, pelo 
gosto da ajuda fraterna, da doação. Dessa 
maneira será esperança de vida nova, de 
ressurreição. 

Padre Manuel Cristóvão 

O GAIAT0/3 

DOUTRINA 

.. . apaixonado dos trapos e do t1tglirio ... 

• Temos doze dias feitos do terceiro turno e os 
rapazes do quarto ardem em suas casas, consu­

midos, não vá o mundo acabar antes de lhes chegar 
a vez. Contra a nossa vontade, desígnio e posses, 
trouxemos neste turno alguns garotos a mais, 
errantes da Baixa, meus conhécidos, a quem, por 
vezes, tenho tirado de grandes trabalhos na rua, 
furtando-os à mão do polícia que não deixa pedir e 
à mãe que a isso os obriga, marcando-lhes a diária 
de quinze tostões. Contam-se por números altos os 
catraios que vivem assim, assustados e oprimidos; 
e eu gosto imenso de os livrar da grilheta, durante 
quinze dias de férias. São os melhores nas Colónias 
de Campo, s.edentos de carinho, prontos, genero­
sos, amigos de fazer vontades. 

• Não sei se j_á te disse que, para cuidar desta malta 
. de quarenta e dois (terceiro turno), temos somente 

uma cozinheira e ajudante, uma costureira duas vezes 
por semana e a fomeira da boroa, três. O trabalho é 
feito pelos próprios colonos, escalados de véspera para 
os seus ofícios, superintendidos pelos vigilantes. 
Assim, como quem brinca, aprendem lições de traba­
lho e ajudam a economia das Colónias. Nenhum falta 
no seu posto, todos procuram fazer mais e melhor do 
que os outros fizeram. É brio despertado neles em 
razão do ambiente. As boas qualidades dos rapazes 
são como as plantas delicadas dos jardins - o traba­
lho do jardineiro é responsável pela beleza da flor. 

• Nada mais falso no mundo do que os axiomas 
que nele correm acerca da índole e porte do 

garoto da rua. Tão mal tratadas e tão mal 
compreendidas estas crianças angélicas! Dê-lhe 
cada um o que eles merecem e terá logo a recom­
pensa com carinho, gratidão, obediência, docili­
dade - a alma inteira dos pequeninos. A sesta das 
Colónias de Férias, em duas horas de silêncio 
claustral, é manifestação e prova do poder e querer 
das crianças quando a gente as ajuda. 

· ~·<&""',/ 
(Do livro Pão dos Pobres- 2.0 vol.) 

FEST~S 
Continuação da página I 

como uma alvorada de espe­
rança e uma forte e decisiva 
contestação de tantas inicia­
tivas modernas nascidas nos 
gabinetes e falhadas logo à 
nascença, apesar dos enor­
mes encargos ao erário 
público. 

Quando estas notas 
chegarem aos vossos olhos 
já estivemos no Auditório 
da Anunciada em Setúbal e 
estaremos às 21,30 horas: 

30 de Abril - Sociedade 
Filarmónica Quintagense -
QUINTA DO ANJO 

1 de Maio - Cine-Teatro 
S. João - PALMELA 

14 de Maio - Sociedade 
Filarmónica Perpétua Azei­
tonense- AZEIT AO 

15 de Maio - Clube 
Recreativo Piedense -
COVA DA PIEDADE 

21 de Maio - Incrível 
Almadense - ALMADA 

22 de Maio - Sociedade -
SARILHOS GRANDES 

29 de Maio - Sociedade 
Filarmónica Operária Amo­
rense - AMORA 

5 de Junho - Sociedade 
das CABANAS 

6 de Junho - Igrçja Nova 
- COSTA DA CAPA­
RICA 

11 de Junho - Fórum 
Luísa Todi- SETÚBAL 

12 de Junho - Teatro 
Aveirense - AVEIRO 

19 de Junho - Teatro Gil 
Vicente - CASCAIS 

Padre Acílio 

Uma carta 
«Que o espírito e influxo do 

Padre Américo continuem a 
pairar sobre O GAIATO, 
fermento precioso que ainda 
actua sobre a Sociedade Portu­
guesa - tão carecida de defe­
sas para as ameaças que de 
todos os lados actuam. 

' Assinante 51713» 
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O Filipe foi tenente no exército das 
Fap/as. Em 1987, quando os militares 
abandonaram a nossa Aldeia, só ele, por ter 
enlouquecido, não foi saqueado. Ninguém o 
quis nem ·o acolheu ... Ficou sozinho no meio 
de paredes da Aldeia deserta! 

Outra ' vez o nó 'apertando o coração ... 
Sempre o Povo simples e faminto ... Que 
culpa tem nesta guerra contra ele? 

O sofrimento do Povo! 

Encontrámo-lo, quase nu e sem fala, a 
comer ervas e raízes ... Tratámos dele. Hoje, 
come connosco à mesa; fala, cumprimenta, 
tem graça e é totalmente pacífico. Faz parte 
da família. 

Uma mãe não teve tempo de recolher o 
seu bebé e deixou-o deitadinho sob um 
arbusto! 

Só Tu Senhor, só Tu nesta nossa dor! 

Há dias, apareceu com uma mão esface­
lada ... Ao fazer-lhe os curativos, se a minha 
mão pouco experiente o magoa, logo ele 
com toda a calma: «Isso é um corpo». Sim, 
um corpo onde habita uma alma simples ·e 
mansa. 

18/3/93 

Andorinhas!, logo de manhã, nos seus 
chilreios e voos graciosos e rápidos. Come­
çaram a construir o primeiro ninho no beiral 
da casa-mãe. 

22/3/93 

Uma tia, assustada com a confusão em 
nossa fronteira, veio pelos sobrinhos. Passa­
·dos três dias eles quiseram vir, de novo. E 
vieram. O Oliveira, o André, o Paulito e o 
Brandão. Soube bem o beijinho que nos 
demos! 

Eles o importante, a coisa maior na linha 
da nossa vida. A razão de ser da 
nossa entrega e do «Ser» da Obra da Rua. 

. Todo o resto: da galinha ao boi; da tesoura 
às máquinas; do kuanza ao dólar; simples­
mente, meios que ajudam. Perigo de nos 
desviarem do caminho e do amor? Sem 
dúvida. Que o Senhor nos defenda. 

23/3/93 
A guerra não vence a natureza bela e 

pujante! Bálsamo à própria dor, esta manhã 
radiosa e calma! 

Os ódios e as lutas vendaram os olhos aos 
homens da guerra ... Eles não vêm as andori­
·nhas, os ninhos, as manhãs de sol e· as flores 
que abrem e se dão! 

Em 1975, para além da formação espiri­
tual e cívica que alguns rapazes conserva­
ram, e do testemunho com a presença da 
Obra da Rua, pouco ~ais restou das 
nossas Casas do Gaiato de Africa. 

«Bendita seja:s, Mãe Natureza»! Sempre 
aberta ao sol, à chuva e ao amor! Também 
pela perfusão, cheia de ternura, dos teus 
perfumes inebriantes! 

As guerras, e com elas os despojamentos, 
fazem-nos ver, com mais nitidez, o essen­
cial. Sinto que, por vezes, este essencial -
invisível aos olhos - nos escapa. Então, o 

Património dos ·Pobres 

I 

Currais de animais 

Recebemos uma carta 
assinada por todos os vicen­
tinos daquela terra: «Esta 

Conferência foi alertada 
para a situação precária 
duma família com nove 
filhos a viver nuns currais 
de animais». 

BENGUELA 
As crianças de Angola estão marcadas pela guerra 

Enquanto a guerra semeia desgraça e cria miséria, da 
nossa parte vamos erguendo as mãos e segurando 
algumas crianças para não morrerem. São poucas, que o 
número delas em perigo não tem conta. 

Há dias, um helicóptero trouxe treze pequenos de 
cidade do interior ameaçada pelos bombardeamentos 
indiscriminados. A história da maior parte das crianças 
de Angola está marcada pela guerra. Quando se lhes 
acode a tempo, recuperam o equilíbrio e fazem o seu 
crescimento quase normal. 

Estes pequeninos chegaram à Casa do Gaiato com os 
sinais de quem fugiu dos tiros. Perderam todos os fami­
liares. Foram acolhidos pelas Irmãs da Missão Católica 
até serem transferidos para o seu novo Lar. Agora, 
vemo-los confiantes e contentes. Sabemos quanto estes 
filhos nos pedem para que as feridas que trazem sejam 
curadas o mais depressa possível. 

Bem quereríamos andar mais depressa. As necessida­
des a atender são tamanhas! A fome está declarada. 
Milhares de pessoas correm dum lado para o outro à 
busca duma caneca de fàrinlía de milho e não encon­
tram. Batem à porta e obrigam-nos a correr também por 
amor. 

Oh, quem me .dera ter sempre paciência e tempo para 
acolher todos os dias, e a todas as horas (sem exagero), a 
multidão de famintos que nos procuram! Empurrado 
pela força deles vou chegando às portas das Agências 
humanitárias internacionais que se têm aberto. Assim, 
vou conseguindo o milho, o feijão, o óleó alimentar para 
manter de pé os que ainda vivem. 

Os gaiatos ajudam a distribuir. Estão sempre prontos 
para este trabalho. E fazem-no com gosto. 

Estou a escrever estas notas por altura da Páscoa. 
Queremos mergulhar no mistério da Paixão e da Morte 
de Jesus Cristo que· está aqui, agora. Queremos viver a 
Ressurreição a semear Vida, Esperança. 

Padre Manuel António 

No sábado de manhã 
fomos estrada fora à procura. 
Contactámos o Pároco, 
muito doente, que informou 
da veracidade da carta e o 
lugar onde vive esta família. 
~ua acima, e já longe, num 
descampado, percebemos 
que deveria ser ali. 

Ainda ao longe vimos a 
mãe e alguns filhos à volta. 
Ar d~sconfiado, sinal do 
isolamento em que vivem. 
Fiz-me atrevido e fui vendo 
e perguntando. O pai, ainda 
muito novo, trabalha longe e 
faz o caminho de bicicleta e 
ganha pouco. Só um a traba­
lhar e são onze a comer. 

Na construção, muito 
baixinha, a primeira divisão 
tem três leitões gordos. Nas 
outras duas, habitam as onze 
pessoas: numa preparam as 
refeições e comem; na outra 
é o armazém de pais e de 
filhos - um monte de 
pessoas! 

Os filhos são todos peque­
nos ou pequenitos. Os dois 
mais novos, gémeos, têm 
sete meses. Um andava só 
com a camisa vestida. 
Outros, sujitos. Uma das 
meninas esfregava a saia 
com escova e sabão. Todos 
de olhar suplicante. . 

A paredes meias esta 
família começou a construir 
uma casa. Conseguiu fazer 
os alicerces e parou. Não 
teve fôlego. Há ainda algu­
mas estruturas de ferro para 
os pilares. Estão à espera de 
alguém ... 

Despedi-me, deixando na 
mão da mãe um.a ajqda para 
o pão daquele dia. A volta, 
vi muita sujidade, muitas 
cagadinhas. Continuei pelo 
carreirito até à Peugeot que 
estava à minha espera. Olhei 
a igreja- material com sua 

1 de MAIO de 1993 

perigo de andarmos à volta de nós mesmos 
ou de corrermos atrás de meios para consoli­
darmos o essencial que nos fugiu. 

Este, me parece: A formação espiritual e 
humana do rapaz; sermos família; e sermos 
pobres, também de espírito. 

ros excedentes armazenados pela C.E., pois 
criarão bolor ou serão lançados ao mar ... 

E que, somente, a salvação deste povo está 
na paz, no ressurgimento da ordem e na 
coragem de pôr nos carris a obrigação do 
trabalho. 

Esta, a reflexão que hoje me surgiu ao 
sentir na carne a fragilidade das coisas mate-

Sobretudo, coragem para depor os ódios e 
· aceitar as diferenças. Quem não tem culpas?! 

riais: · 

Oração Pascal 

Ressuscitaste, Senhor! Ai se os homens 
vivessem a Tua Ressurreição! Ficariam 
abertos. ao Espírito Santo. 

Senhor, desde o Teu jardim da dor à Cruz 
erguida - que dolorosa caminhada! Não 
temos capacidade para atingir tamanha 
profundidade ... 

Tantos Te desprezam .. . 
Tantos Te esqueceram .. . 
Muitos não Te amam .. . 
Porém, Tu és Pai de Misericórdia e nós 

temos Esperança. Pelas Tuas dores e Morte atende aos 
sofrimentos deste Povo! · 

Para além de tantas vidas perdidas, das 
doenças e da fome - as guerras esvaziaram 
a sua alma. 

Foste, Senhor, 
numa noite escura ... 
Piscavam as estrelas. 
Qual delas Perdeu-se a sensibilidade, a moral e o 

sentido fraterno. escondeu Teu rosto?! 
A «Escola», com edifícios esburacados e 

sujos, latas de 1eite a servir de bancos, 
perdeu o prestígio e - · o que é mais grave 
-a capacidade de educar. 

Continuamos olhando 
a imensidão, _ 
Trôpegos, os pés em chaga ... 
Esperando, Vale a arma, não tanto como instrumento 

de luta mas de roubos impunes. .Pois sabemos que virás. 
As Igrejas atingiram simplesmente mino­

rias que, sem a paz,' dificilmente serão 
fermento. 

Amar-Te, não Te vendo! 
Sem mesmo Te sentir 
nos passos e na brisa! 
Esperando, 

A corrupção atingiu de tal modo a medula 
que só uma praia de sol - com paz, ordem 
pública, disciplina, trabalho e muito amor­
poderá curar. 

pois sabemos 
que um dia 

Sabes bem, Senhor, que é inútil esperar a 
salvação dos milhões de toneladas de géne-

-vais ouvir. 
. Padre Telmo 

torre e relógio, todo o edifí­
cio muito bem cuidado; e 
pedi ao Senhor que mova e 
force o coração daquela 
gente para ajudar esta famí­
lia a viver e.m casa onde o 
mesmo Senhor da igreja se 
sinta bem em cada um de 
seus habitantes. 

No caminho parei junto 
da casa dum vicentino. Falá­
mos. Contou alguns casos 
de muita aflição naquela 
terra. Estão a trabalhar no 
acabamento de quatro habi­
tações. Vão procurar força 
para ajudarem mais esta 
família. Despedimo-nos 
com esperança. O Patrimó­
nio dos Pobres irá colaborar. 

Ajuda preciosa 

O Pároq) da freguesia 
pediu a nossa ajuda pre­
ciosa para a casinha nova 
que uma família está a cons­
truir. «0 casal tem andado 
com a ajuda de um e outro 
familiar e também de 
amigos.-» Fui lá, no sábado. 
A casinha vê-se ao longé, no 
lugar onde esteve a barraca 
que serviu de habitação. 
Está linda! Em acabamentos. 
O dono e dois electricistas 
trabalhavam. Bem dividida. 
Tudo bem aproveitado. É 
construída aos sábados e a 
horas mortas. O dono, com 
trinta e um anos, ajudante 
de pedreiro, tem duas meni­
nas pequeninas. A mulher, 
doméstica, trata da casa e 
das filhas. A moradia tem 
sido só fruto de muitas 
renúncias. 

Falei um pouco com 
aquel~ homem que me pare­
ceu tímido. Procurei ganhar­
-lhe a confiança. Prometi a 
nossa ajuda. Apertámos a 
mão e ficou sorridente. 

Quanto vale uma habita­
ção assim construída?! 
Quanto vale o amor de mãos 
que se ·unem· e ajudam?! 

Cinquenta anos depois 
Continuação da página I 

O Auto que consumaria esta entrega foi assinado em 20 
de Abril e a efectiva tomada de posse fê-la, el)l nome de Pai 
Américo, seu sobrinho Ramiro, em 23 de Abril, segundo 
este, ou em 24 conforme refere Pai Américo em relatório no 

. fim desse ano. 
«Três dias depois (27 de Abril) começámos a demolir 

para construir.» «Foi aquela parte do antigo Convento que 
mais sofreu com o incêndio.» E «em 27 de Maio deu-se 
início à construção das casas I, II e III, as quais subiram 
simultâneamente». 

Neste mesmo dia, «celebrei Missa, sozinho, no altar-mq_r 
da Igreja de Paço de Sousa. Ela é uma jóia nacional. A 
mesma hora e nos lugares previamente marcados, cem 
homens começavam a trabalhar. Mais nada. Mais ninguém. 
Gosto dó' silêncio!» 

P.S. - Não .tenho à mão calendário que me permita 
saber que dia da semana foi o 20 de Fevereiro de 1943. Mas, 
pelo «espero ser recebido por V. Ex.a na próxima sexta­
-feira», o mais recuado que poderia ser, seria a sexta-feira 
anterior à da solicitada entrevista. 

O OK do Presidente da Junta foi expedido do Porto para 
Coimbra em 22 de Fevereiro (na hipótese mais. favorável 
uma segunda-feira, já que o domingo provavelmente era 
guardado!) e chegou a tempo de tudo se realizar na sexta­
-feira desejada. 

Há cinquenta anos ainda não havia Correio Azul. 
Sinais dos tempos. Retrocesso do zelo, da eficácia! 

Progresso das comede/as! 

Quanto vale a colaboração 
dos Amigos?! 

Assim se levantam muitas 
casas em Portugal. Esperamos 

• Padre Carlos 

que este movimento não pare. 
O Património dos Pobres pro­
cura estar atento e ajudar. 

Padre Horácio 
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